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CONTA DE LUZ MAIS CARA

Bandeira vermelha entra em vigor hoje
A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) informou que as contas de luz em 
novembro terão a bandeira vermelha pata-
mar 1 que resultam na tarifa extra de R$ 4,16 
a cada 100 quilowatts (kWh) consumidos. A 
cobrança entra em vigor hoje, 1º. Durante 
o mês de outubro, a bandeira adotada foi 
a amarela com acréscimo de R$ 1,50 nas 
contas. Segundo a Aneel, o mês de novembro 
costuma ser marcado pelo início do período 
chuvoso nas principais bacias hidrográficas, 
onde ficam as grandes hidrelétricas. Entre-
tanto, o regime de chuvas nessas regiões está 
abaixo do esperado este ano, o que reflete 

diretamente na capacidade de produção 
elétrica gerando aumento dos custos rela-
cionados à energia.

Segundo o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, o setor trabalha com 
base nos acontecimentos e fatos atuais, e 
nos últimos dois meses não foi registrado 
um regime de chuvas significativo onde fi-
cam os reservatórios. Ainda de acordo com 
Albuquerque, há expectativa de chuvas 
para o próximo verão, logo, a recuperação 
dos reservatórios das usinas hidrelétricas 
nos próximos meses é esperada com oti-
mismo.

Estado do Rio de Janeiro

Prefeitura Municipal
de Nova Friburgo

RESULTADO DE JULGAMENTO
Processo nº 18873/2019  
Pregão Presencial nº 067/2019-I – Aquisição de Caminhão VW tração 4X2, 

cabine avançada, zero quilômetro, anos 2019/2020, modelo 11.180 delivery, 
com Plataforma com cesto aéreo duplo isolado conforme especifi cação, para 
cumprimento TAC.002/2015.

A empresa MANUPA COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS E FERRAMEN-
TAS EIRELI, para o ITEM 01 pelo menor valor unitário de R$  520.000,00 
(quinhentos e vinte mil reais).

Nova Friburgo, 31 de outubro de 2019
LUCIANA DE F.C. HECKERT DO AMARAL 

Pregoeira Mat.200.0021

HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO EDITAL 
DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2019.

Secretaria Municipal de Saúde de Nova Friburgo, no uso das suas 
atribuições legais,  tendo em vista a conclusão dos trabalhos de realização 
do Chamamento Público 002/2019, Processo nº 9.053/2019, por meio da 
Comissão de Seleção nomeada pela Portaria de n.º 248/2019, e, não haven-
do pendências quanto aos recursos depois de decorridos os prazos legais, 
RESOLVE HOMOLOGAR O RESULTADO FINAL, na conformidade do 
Edital publicado, cujo objeto é a contratação de entidade de direito privado 
sem fi ns lucrativos, já qualifi cada como Organização Social para área de 
atuação em Unidades de Pronto Atendimento – UPA 24h, para a gestão, 
operacionalização e execução dos serviços de saúde na Unidade de Pronto 
Atendimento – UPA 24h Conselheiro Paulino – Município de Nova Friburgo, 
que resultou na seguinte classifi cação:

Resultado do Chamamento
1º Lugar Organização Social de Saúde Viva Rio
2º Lugar Instituto Unir Saúde

Nova Friburgo, 31 de outubro de 2019.
Marcelo Braune

Secretário Municipal de Saúde
Matrícula nº 200.0001

P O R T A R I A  Nº 2.337/2019
O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente da Câmara Municipal de 

Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais... R E S O L V E
Nomear Andre Combar Rodrigues da Costa  para ocupar o cargo, de provi-

mento em comissão, de Assessor Parlamentar de Gabinete, com vencimento no 
valor de R$ 1.969,18 (Mil, novecentos e sessenta e nove reais e dezoito centa-
vos), correspondente ao Padrão CM-IV Grau “B”, com efeitos a partir do dia 01º 
de Novembro de 2019.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 30 de Outubro de 2019.

Vereador Alexandre Cruz
Presidente

RESULTADO DE PREGÃO - REPETIÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2019

Tendo em vista o não comparecimento de empresas na Sessão convocada 
para o dia 31/10/2019, a Câmara Municipal de Nova Friburgo, através de sua 
Comissão de Pregão, torna público que o PREGÃO PRESENCIAL, do tipo menor 
preço global, para serviços de acesso à internet através de link não dedicado, 
redundante, conforme especifi cações do Anexo II do Edital foi declarado DESER-
TO. Processo Adm./CPL: 073/2019. O P.A. nº073/19 encontra-se à disposição 
dos interessados. Telefone para contato: 22 2524-1700 ramais 251 ou 289. E-mail 
para contato: cpd@novafriburgo.rj.leg.br. Nova Friburgo, 31 de outubro de 2019. 

Comissão de Pregão – Sílvia Z. de A. Rocha – Pregoeira.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES
EXTRATO CONTRATUAL

Processo Administrativo/CPL nº 093/2018. CONCORRÊNCIA Nº 001/2019. 
Objeto: Contratação de empresa produtora e veiculadora de programas audiovi-
suais para a gravação das sessões legislativas, produção e transmissão televi-
siva dos programas da TV Câmara, conforme especifi cações técnicas e manual 
de procedimentos anexos ao Edital. Vencedora: G.A.C. DA SILVA PRODUÇÕES 
AUDIOVISUAIS E PESQUISAS – ME. CNPJ: 26.542.684/0001-47. Endereço: 
Rua Oswaldo Cruz, 11, casa 5 – Centro – Nova Friburgo/RJ. FUNDAMENTO 
LEGAL: Lei Federal nº 8.666/93. Valor global: R$ 298.899,82 (duzentos e noventa 
e oito mil, oitocentos e noventa e nove reais e oitenta e dois centavos), sendo 
R$ 236.792,32 (duzentos e trinta e seis mil, setecentos e noventa e dois reais e 
trinta e dois centavos) para os programas fi xos e de R$ 62.107,50 (sessenta e 
dois mil, cento e sete reais e cinquenta centavos) para os programas estimados. 
Nota de Empenho nº 205/2019. Dotação orçamentária de elementos de despe-
sas 3.3.9.0.39.00.00, programa de trabalho 01.001.01.031.021.2.284. Contrato 
nº 015/2019. Vigência: 31/10/2019 a 31/10/2020. Nova Friburgo, 31 de outubro 
de 2019.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo

Projeto Aula na Rua, do Colégio Anchieta, 
é alvo de críticas nas redes sociais
Movimento Escola Sem Partido ironizou alunos e classifi cou ação como “lavagem cerebral”

“Vejo irregularidade 
jurídica e moral”, 
diz advogado sobre 
postagem 

Guilherme Alt                                                                                                                                       
guilherme@avozdaserra.com.br

Na noite de segunda-feira, 28, 
o movimento Escola Sem Partido, 
postou em suas redes sociais – 
que juntas somam 332.833 se-
guidores –  uma série de fotos de 
estudantes (a maioria menor de 
idade), professores, funcionários 
e pais de alunos do Colégio An-
chieta durante uma ação promo-
vida pela instituição de ensino, 
denominada “Aula na Rua”. 

O movimento Escola Sem Par-
tido criticou a postura do colégio 
classifi cando a atividade com os 
alunos de “lavagem cerebral”. A 
atividade  “Aula na Rua” faz parte 
do projeto Semana Cidadã, que 
oferece palestras e estudos em 
sala de aula abordando o tema 
cidadania. A ação aconteceu no 
último dia 18.

Segundo informações do Colé-
gio Anchieta passadas para a im-
prensa no último dia 17,  a Aula na 
Rua defende e conscientização 
sobre os valores da democracia, 
sem nenhuma manifestação par-
tidária. “Entendemos que a rua é 
o melhor lugar para se fazer uma 
experiência concreta do direito 
democrático de manifestação 
pública”, informou a escola.

 A postagem gerou reações 
tanto de apoio quanto contrárias. 
Muitos friburguenses saíram  em 
defesa da instituição para escla-
recer o que classifi caram como 
um equívoco da postagem. No 

Facebook, o Escola Sem Parti-
do publicou: “Lavagem cerebral 
concluída com sucesso. Alunos 
transformados em militantes 
das pautas da esquerda - desar-
mamento, ambientalismo, causa 
LGBT”. No Twitter, publicou o 
mesmo texto, seguido de imagens 
dos jovens, menores de idade. 
Outra postagem ironiza os alu-
nos do Anchieta: “Vítimas da 
síndrome de Estocolmo, os alu-
ninhos do colégio Anchieta, em 
Nova Friburgo, estão tentando 
demonstrar que esses cartazes de 
propaganda ideológica e política 
não têm nada a ver com propa-
ganda ideológica e política...”.

Os cartazes tinham os dize-
res: “Consideramos justa toda a 
forma de amor”, “O Mundo está 

Sangrando”, “Educação não é 
gasto, é investimento”, “Menos 
armas, mais livros”, entre outros.

 Na manhã de quinta-feira, 31, 
o perfi l voltou a se referir à insti-
tuição e causou reação de alguns 
friburguenses. O 1º tweet sobre 
o Colégio Anchieta tinha o títu-
lo: “Lavagem cerebral concluída 
com sucesso. A reação dos alunos 
à denúncia só fez confirmar o 
acerto do título. Um dos comen-
tários sintetiza e enaltece essa 
lavagem cerebral do bem, que 
ensina os alunos  a pensar fora 
da caixa”.

 Em defesa, um dos internautas 
comentou na postagem: “Todos 
os responsáveis foram informa-
dos do evento e autorizaram seus 
fi lhos, alguns até participaram 

junto. E os cartazes foram con-
feccionados por eles mesmos, 
podendo expressar o que dese-

jassem sem interferência alguma 
da escola ou dos outros”.

A VOZ DA SERRA consultou o 
advogado Murilo Ramos sobre o 
caso. Segundo ele, há de se fazer 
ressalvas quanto à moralidade 
da publicação. “Vejo como uma 
infelicidade porque mesmo que a 

postagem diga que não tem viés 
político, tem viés político, sim. 
Não vejo uma irregularidade ape-
nas jurídica, mas também moral, 
porque os alunos estão exercendo 
um direito constitucional, que é 
o da livre manifestação e, mesmo 
assim, sofreram com declarações 
vexatórias. É questionável (a pos-
tagem do Escola Sem Partido) 
porque além de partidarizar um 
movimento apartidário, utilizou 
de um movimento constitucio-
nalmente permitido para desme-
recer outros a favor de seu próprio 
viés ideológico; ao mesmo tempo 
em que divulgou diversas ima-
gens de pais e alunos menores 

de idade sem prévia autorização. 
Apesar de diversos entendimen-
tos em sentido oposto, creio que 
os pais podem procurar seus di-
reitos por vias indenizatórias em 
razão das imagens divulgadas”, 
informou o advogado.

REPERCUSSÕES
O Sindicato dos Professores de 

Nova Friburgo e Região (Sinpro) 
também se manifestou sobre o 
caso. Em nota, através de seu perfi l 
no Facebook, o Sinpro repudiou as 
postagens do movimento Escola 
Sem Partido e classifi cou  como 
“irresponsável e criminosa”, a ex-
posição nas redes sociais de fotos 
dos estudantes, “acusando-os de 
estarem defendendo ‘pautas de 
esquerda’. “A aula tratou de temas 
contemporâneos, necessários a 
uma sociedade solidária, inclu-
siva e ecológica. Os estudantes 
defenderam direitos sociais e o 
meio ambiente, hoje profunda-
mente atacados pelas políticas 
governamentais”, informa a nota 
do sindicato.

 A VOZ DA SERRA tentou 
contato com o diretor geral do 
Colégio Anchieta, padre Luiz 
Antônio Monnerat, mas segun-
do a assessoria de imprensa da 
escola, ele está viajando e não 
pode comentar o caso. O jornal 
também entrou em contato  com 
Movimento Escola Sem Partido, 
mas até o fechamento desta re-
portagem não obteve resposta.


